
Iapu 
Minas Gerais 
 
Histórico 
 
           Nas terras onde se localiza o município, foram encontrados vestígios de tribos indígenas, 
especialmente artigos de cerâmica. A chegada do branco ocorreu no limiar do século XIX, mais 
precisamente, no dia 26 de dezembro de 1822, quando aqui chegaram Raimundo José de Souza e 
seu sobrinho Antônio Bronza de Souza. Encontraram bom lugar para acampamento, às margens do 
ribeirão a que denominaram Santo Estevão, santo do dia. 
           A derrubada das matas preparando terreno para exploração agrícola em solo fértil fez com 
que lavradores assentassem-se no núcleo construindo suas moradias, por volta de 1884. Ergue-se 
tosca capela, que veio dar mais vida ao lugarejo. Em 1925, construiu-se uma capela maior, mais 
ainda de proporções humildes.  
           Na região viviam em bandos pássaros de cor preta de rabo amarelo denominados “Iapus”. 
Essa a razão do topônimo.   
  
Gentílico: iapuense 
 
Formação Administrativa 
  
           Distrito criado com a denominação de Santo Estevão, pela Lei municipal  nº 116, de 30-09-
1901, subordinado ao município de Caratinga.   
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Santo Estevão figura no 
município de Caratinga.  
           Pela Lei estadual nº 843, de 07-09-1923, o distrito de Santo Estevão passou a chamar-se 
Boachá.  
           Pela Lei estadual nº 1035, de 20-09-1928, o distrito de Boachá  volta a denominar-se Santo 
Estevão. 
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o distrito de Santo Estevão figura no 
município de Caratinga.  
           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937. 
           Pelo Decreto estadual nº 148, de 17-12-1938, o distrito de Santa Estevão deixa de pertencer 
ao município de Caratinga para ser anexado ao de Inhapim.  
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Santo Estevão  figura 
no município de Inhapim. 
           Pelo Decreto estadual nº 1058, de 31-12-1943, o distrito de Santa Estevão passou a chamar-
se Iapu. 
           No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o distrito de Iapu figurar no 
município de Inhapim. 
           Elevado à categoria de município com a denominação de Iapu, pela Lei estadual nº  336, de 
27-12-1948, desmembrados de Inhapim. Sede no antigo distrito de Iapu.    Constituído de 3  
distritos: Iapu, Bugre e São João do Oriente. Ambos criados pela mesma lei que criou o município. 
Instalado em 01-01-1949. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 3  distritos: Iapu, 
Bugre e São João do Oriente.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 01-VII-1960.  



           Pela lei estadual nº 2764, de 30-12-1964, desmembra do município de Iapu o distrito de São 
João do Oriente. Elevado à categoria de município. Sob a mesma lei acima citado é criado o distrito 
de São Sebastião da Barra e anexado ao município de Iapu. 
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 3  distritos: Iapu, 
Bugre e São Sebastião do Barra. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1993. 
           Pela lei estadual n° 12030, de 21-12-1995, desmembra os municípios de Iapu o distrito de 
Bugre.  Elevado a categoria de municípios.  
           Em divisão territorial datada de 2003, o município é constituído de 2 distritos: Iapu e  São 
Sebastião do Barra. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 
 
Alterações  toponímicas distritais,  
Santo Estevão para  Boachá, alterado pela lei estadual nº 843, de 07-09-1923. 
Boachá para Santo Estevão, alterado pela lei estadual nº 1038, de 20-09-1925. 
Santo Estevão para Iapu, alterado pelo decreto lei estadual nº 1058, de 31-12-1943. 
 
Transferência distrital  
Pelo decreto lei estadual nº 148, de 17-12-1938, transfere o distrito de Santo Estevão de município 
de Caratinga para o de Inhapim. 
 
 
 
 
 


